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1. Introdução 
 

O presente relatório é alusivo à minha participação na “High-Level Consultation on the G20 Cannes 

Summit: Perspectives from Asia-Pacific”, enquanto representante de Timor-Leste e agraciado pelo convite 

da UNESCAP para desempenhar um papel de orador chave e moderador de uma das sessões. 
 

Primordialmente, este relatório remete-se à explanação das minhas observações e considerações 

relativamente aos tópicos abordados e debatidos no encontro, bem como elucidar Sua Excelência o Sr. 

Primeiro-Ministro, Kay Rala Xanana Gusmão, do conteúdo das minhas intervenções, em que medida estas 

reflectem as prioridades e inquietações de Timor-Leste, e ao consenso granjeado pelos participantes no que 

concerne às informações a transmitir ao G20. 
 

Em termos estruturais, iniciarei o relatório com uma referência às informações organizacionais da 

reunião de alto nível, da constituição da delegação de Timor-Leste e objectivos da mesma. Segue-se uma 

contextualização do historial do G20 e suas actividades de relevo; o relato dos pontos centrais respeitantes às 

observações efectuadas, as minhas intervenções enquanto orador chave e moderador e um sumário das 

inferências realizadas nas sessões. Por fim, rematarei o relatório com a exposição das considerações finais 

acerca dos temas debatidos e principais conclusões alcançadas pelo grupo de trabalho. Em anexo, será 

possível consultar o portefólio dos documentos do encontro. 

 

 

2. Informações Gerais 
 

     
 

Nos dias 11 e 12 de Outubro, a Comissão Económica e Social para a Região da Ásia e do Pacífico 

das Nações Unidas (United Nations Economic and Social Comission for Asia and the Pacific - UNESCAP) 

convocou e organizou uma reunião de consultoria de alto nível vocacionada a membros do G20 da Ásia e 

Pacifico e não membros, a fim de debater questões actuais e mediáticas da economia mundial, em particular 

dar voz aos representantes dos países no sentido destes manifestarem as suas preocupações e perspectivas, 

enriquecendo e estipulando quais os aspectos a integrar na agenda da 6ª Cimeira do G20 a realizar nos dias 3 

e 4 de Novembro de 2011, em Cannes, França. 
 

O encontro, empreendido no Centro de Convenções das Nações Unidas em Banguecoque, Tailândia, 

contou com a presença de representantes de 29 países da Região da Ásia e do Pacifico, incluído da China, 

Austrália, Japão, Estados Unidos da América, Índia, Indonésia, Cazaquistão, Filipinas, República da Coreia, 

Singapura, Sri Lanka, Timor-Leste, bem como representantes da Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento e Comércio (United Nations Conference on Trade and Development - UNCTAD) e do 

Secretariado do G24 (consultar em anexo a Lista dos Intervenientes). 
 

A nível da estrutura do encontro, a reunião iniciou-se com os discursos de abertura, remetendo-se 

para a análise geral do programa e explanação de expectativas, seguindo-se as sessões de debate e exposição 

dos tópicos de relevância na economia actual da Região da Ásia e do Pacifico. 
 

 O encontro comportou as seguintes sessões: 

 Sessão 1: Crescimento e Desenvolvimento Sustentável no Seio das Incertezas Globais 

 Sessão 2: Combater a Volatilidade dos Preços dos Produtos Alimentares e Aumentar a 

     Segurança Alimentar 
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 Sessão 3: Desenvolvimento do Financiamento e Reciclagem das Poupanças Regionais 

     para Responder às Necessidades Regionais ao Nível das Infra-Estruturas 

 Sessão 4: Fortalecimento dos Regulamentos Financeiros 

 Sessão 5: Reforma do Sistema Monetário Internacional 
 

No segundo dia, 12 de Outubro, redigiu-se o documento que reflecte o debate entre os países 

intervenientes, focando os principais pontos e as ideias primordiais, tendo sido analisado e aprovado em 

reunião e que será, posteriormente, remetido ao G20 para sua consideração e integração na agenda da 6ª 

Cimeira a realizar em Cannes. 
 

Timor-Leste foi representado por uma delegação liderada por mim, Vice-Ministro das Finanças, 

(consultar tabela 1) pelo que perspectivei os seguintes objectivos: 

 Dinamizar o debate como observador, orador chave e moderador; 

 Interagir com os demais participantes, inteirando-me acerca das suas perspectivas 

relativamente ao panorama económico global e suas especificidades regionais; 

 Expor a posição e prioridades de Timor-Leste enquanto economia em desenvolvimento e 

afirmar a nossa disponibilidade para o diálogo e cooperação. 
 

Tabela 1: Elementos da Comitiva Presentes na Visita 

Cargo Nome 

Vice-Ministro das Finanças Rui Manuel Hanjam 

Chefe do Gabinete do Vice-Ministro das Finanças Mateus Cabral 

Assessora do Vice-Ministro das Finanças Sandra Marques 

Jornalista da Televisão de Timor-Leste Júlio Lopes 

 

 

3. Enquadramento 
 

Fundado em 1999, o Grupo dos Vinte ou G20 tem como máxima a promoção da colaboração e 

coordenação entre os países industrializados e economias emergentes com vista à facilitação de 

oportunidades de diálogo sobre questões chave da economia global, destacando-se as políticas nacionais, 

cooperação internacional e as instituições financeiras internacionais. Neste sentido, o G20 actua como uma 

plataforma essencial para impulsionar e suportar o crescimento económico e o desenvolvimento a nível 

mundial. 
 

Constituído por Ministros das Finanças e Governadores do Banco Mundial, o G20 engloba os 

seguintes países: Indonésia, Brasil, Argentina, Austrália, Canada, China, França, Alemanha, Índia, Itália, 

Japão, México, Rússia, Arábia Saudita, África do Sul, República da Coreia, Turquia, Reino Unido, EUA e a 

União Europeia. 

 

 

4. Discursos de Abertura 
 

 Nos discursos de abertura, o painel de oradores foi unânime relativamente às suas expectativas para o 

encontro: este deveria ser um espaço de comunicação e diálogo, com uma forte componente crítica e 

analítica das economias globais e regionais, e especial ênfase em auxiliar os países menos desenvolvidos a 

suportar as repercussões da crise através de uma estreita cooperação entre os países membros do G20 e não 

membros. 
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 Oradores Chave: 
 

 Timur Muratovich Suleimenov, Vice-Ministro da Economia, Desenvolvimento e 

Comércio, Cazaquistão 
 

 Ahmed Mujthaba, Ministro do Desenvolvimento Económico Estatal, Ministério da 

Economia e Desenvolvimento, Maldivas 

 Sublinhou a importância de articular uma voz comum na região da Ásia e do Pacífico 

relativamente às questões económicas globais e a relevância de envolver a sociedade civil 

neste processo. 
 

 Ajith Cabraal, Governador do Banco Central, Sri Lanka 

 Afirmou que esta é uma excelente oportunidade para comunicar as preocupações dos países 

ao G20 e se compreender o panorama económico actual. Considera que o aspecto 

fundamental a ter em conta numa situação de recessão financeira é a confiança. É crucial que 

o G20 actue e o faça com celeridade, restituindo a confiança aos Governos dos países e aos 

consumidores, assegurando-lhes que somos capazes de ultrapassar a crise e liderar este 

processo (“Growth will return if you have confidence”). 
 

 Noeleen Heyzer, Sub-Secretária Geral das Nações Unidas e Secretária Executiva da 

ESCAP 

 Salientou que é essencial assegurar que os rendimentos beneficiam todos os países e 

proporcionam um ambiente que possibilita aos países progredir e alcançar os seus objectivos 

de desenvolvimento; 

 É necessário identificar as áreas onde é requerido um maior grau de coordenação e suporte 

entre o G20 e países não membros; 

 A inclusão de 8 países da área do ESCAP no G20 representa o crescente desenvolvimento da 

economia da Ásia e do Pacifico e enfatiza a importância desta área; 

 Volatilidade dos preços dos produtos alimentares: devido aos elevados preços dos alimentos e 

também do petróleo (aumentou em 45% no último ano), 19,4 milhões de pessoas continuam a 

viver na pobreza na região da Ásia e do Pacífico; 

 Conseguir-se granjear um crescimento sustentável é um objectivo comum a todos os países, 

tanto que a recessão sentida pelos países desenvolvidos tem igualmente um impacto negativo 

na política regional e no crescimento económico dos países em vias de desenvolvimento. É 

fundamental trabalharmos juntos para ajudar a moldar os países de amanhã. 
 

 Rui Manuel Hanjam, Vice-Ministro das Finanças, Timor-Leste 
 

 Representando Timor-Leste como um país jovem, mas em franca expansão, procurei difundir 

às inquietações e incertezas que apoquentam a nossa economia (como é que um país 

subdesenvolvido pode crescer e desenvolver-se face à recessão económica dos países 

desenvolvidos, sendo que Timor-Leste tem tentado adoptar o modelo financeiro destes e 

ajustá-lo às especificidades regionais da sua política?), frisando as iniciativas adoptadas e as 

metas alcançadas (organização das conferências do EITI, lançamento do Plano Estratégico de 

Desenvolvimento, aprovação das alterações à Lei do Fundo Petrolífero que prevêem uma 

diversificação na carteira de investimentos); 
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 Salientei que, não obstante de Timor-Leste se constituir como um país em pós-conflito e da 

sua economia se centrar maioritariamente nas receitas provenientes do Petróleo, Timor-Leste 

é o 3º país do mundo a ser certificado como membro da EITI. De salientar que a taxa de 

recolha de impostos e direitos do petróleo é na ordem dos 99.8%, sendo que o Fundo 

Petrolífero assenta numa gestão rigorosa, disciplinada e regulada pelo Rendimento 

Sustentável Estimado. O principal impacto da actividade económica mundial em Timor-Leste 

é sentido através das receitas petrolíferas (investidas em activos nos EUA). Neste sentido, 

Timor-Leste está afincadamente empenhado em desenvolver os sectores não petrolíferos, 

adoptando medidas como fruir de uma taxa de impostos colectivos de apenas 10%, uma 

repartição dos lucros sem restrições, adopção de um regime de investimentos estrangeiros 

flexível, com igual foco no desenvolvimento do sistema educacional e na formação da força 

laboral. 
 

 Os níveis da inflação actuais atingem valores preocupantes, afectando o poder de compra dos 

consumidores e minando o desenvolvimento do sector das exportações privadas, o que 

consequentemente, conduz a políticas de contenção da macroeconomia. Sendo um país com 

um elevado índice de importações, Timor-Leste irá beneficiar com um bloqueio bem 

sucedido e rápido do aumento dos preços regionais. A estabilidade da macroeconomia é vital 

para um crescimento sustentável. 
 

 Face ao índice de pobreza em Timor-Leste, frisei a importância de adoptar políticas 

perspicazes que conduzam à criação de mais postos de emprego, pois é através do emprego 

que a população emerge da pobreza e o país prospera. 
 

 Afirmei que Timor-Leste volta-se para o desenvolvimento, abandonando o conflito e 

logrando, consequentemente, de um período de relativa estabilidade: o Fundo Petrolífero 

permite estabelecer desafios de desenvolvimento e alocar os recursos de acordo com as 

necessidades; nos últimos anos, a economia registou um crescimento económico de dois 

dígitos, pelo que dá margem à oportunidade para actuar ao nível da redução da pobreza. 

Neste sentido, o Governo de Timor-Leste lançou o PED como mote para edificar uma nação 

próspera e sólida nos próximos 20 anos, promovendo o crescimento e diminuindo a 

dependência das receitas petrolíferas. 
 

 Um sector financeiro forte e sustentável é um requisito essencial de uma economia 

completamente funcional: vital para desenvolver as trocas comerciais internacionais, tanto a 

nível da exportação como da importação. As instituições bancárias têm desempenhado um 

papel sólido, incluindo o Banco Nacional do Comércio, uma iniciativa do actual Governo, e 

presentemente encontra-se em desenvolvimento um programa que permitirá as famílias 

pobres e de baixos rendimentos ter acesso a serviços financeiros, particularmente, a 

poupanças, empréstimos e seguros. O objectivo máximo deste programa centra-se em 

apetrechar as famílias com a capacidade financeira para suportar os custos relativos à saúde e 

educação dos filhos e adquirirem micro-créditos para estabelecerem novos negócios e postos 

de emprego. 
 

 Enfatizei a relevância de adoptar uma abordagem holística, englobando o aumento do 

investimento público, estabilidade macroeconómica e um bom funcionamento do sistema 

financeiro. É a abordagem mais eficaz para garantir o potencial do crescimento económico a 

longo prazo. 
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5. Sessões 
 

5.1. Sessão 1: Crescimento e Desenvolvimento Sustentável no Seio das Incertezas Globais 
 

  Moderador: Ajith Nivard, Governador, Banco Central do Sri Lanka 
 

  Responsável pela Exposição do Tema: Nagesh Kumar, Chefe do Departamento de Economia do 

           ESCAP 
 

  Argumentador: Amar Bhattacharya, Director, Secretário do G-24, Washington, DC 
 

Após um período de recuperação, a economia internacional encontra-se, uma vez mais, numa etapa 

de instabilidade e turbulência. O crescimento económico nos países desenvolvidos abrandou e as previsões 

para a segunda metade do ano 2011 sofreram um declínio. Subjacente a estas mudanças está uma visível 

perda de confiança, a crise profunda na Zona Euro, dificuldades fiscais e uma taxa persistentemente elevada 

de desemprego nos EUA. 
 

Neste contexto, a prioridade primordial é promover um crescimento económico global sustentável e 

inclusivo. Soluções compreensivas e duradouras devem ser implementadas na Zona Euro. Nas economias 

avançadas, medidas a fim de estimular a economia e restaurar a confiança deverão ser implementadas a 

curto prazo, enquanto a médio prazo se devem desenvolver planos credíveis de consolidação fiscal. A 

resiliência do crescimento económico na Ásia e no Pacífico tem empreendido contribuições significativas na 

economia global e, apesar do abrandamento do crescimento económico, esta região irá continuar a envidar 

esforços para fazer face às principais necessidades de desenvolvimento inerentes ao aumento das despesas 

domésticas, tais como, investir nas infra-estruturas e na protecção social. 
 

Tendo em conta os factos apurados, os representantes dos países intervenientes no encontro são 

unânimes quanto à necessidade de incluir na Agenda da 6ª Cimeira do G20, uma mensagem explícita no 

sentido de impulsionar a realização dos Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (Millenium 

Development Goals - MDG), atenuar as lacunas no desenvolvimento, salientar a necessidade de restaurar a 

confiança global, entre outras medidas que promovam um desenvolvimento sustentável. É igualmente crítico 

prevenir um surto do proteccionismo e obter um resultado positivo da Ronda de Doha. 
 

A minha intervenção: 

Relativamente à necessidade de minimização dos riscos, salientei a diversificação dos activos do 

Fundo Petrolífero no sentido de assegurar uma protecção da economia timorense face às oscilações do 

mercado financeiro e trabalhar para um crescimento sustentável e não centrado no sector do petróleo. Neste 

sentido, apresentei as nossas limitações e questionei como é que podemos trabalhar em cooperação com o 

G20 tendo em conta essas mesmas limitações. Ilustrei a minha questão, dando o exemplo da crise do arroz 

em 2006, na qual Timor-Leste não teve meio para fornecer um dos alimentos mais básicos à sua população. 

Assim, penso que seria primeiramente necessário fortalecer a política regional e posteriormente discutir e 

colaborar com o G20 relativamente a outras questões de alto nível. 
 

5.2. Sessão 2: Combater a Volatilidade dos Preços dos Produtos Alimentares e Aumentar a 

        Segurança Alimentar 
 

  Moderador: Dounghatai Danvivathana, Vice-Secretário-Geral, Gabinete da Economia Agrícola, 

            Ministério da Agricultura e Cooperativas, Tailândia 
 

  Responsável pela Exposição do Tema: Jorg Mayer, Departamento da Globalização e de Estratégias de 

                  Desenvolvimento, UNCTAD, Genebra 
 

A volatilidade e a elevada taxa dos preços dos produtos alimentares nos últimos anos, 

particularmente a nível do combustível e do mercado dos alimentos, pressionaram a inflação e ameaçaram a 

segurança alimentar de milhões de indivíduos com condições económicas precárias na região da Ásia e do 

Pacífico. A tendência do aumento dos preços dos produtos alimentares está estritamente relacionada com 
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factores de oferta e procura, enquanto o aumento do financiamento do mercado dos produtos alimentares 

amplificou a magnitude e celeridade dos movimentos dos preços em volta desta tendência. 
 

Com vista numa rápida reacção a situações de emergência, é crucial proceder-se à criação e gestão 

eficiente de reservas de alimentos a nível regional. É igualmente fundamental gerir a tendência de aumento 

dos produtos alimentares e assegurar a segurança alimentar de acordo com as políticas agrícolas públicas 

focadas no incremento da produtividade agrícola. Com este propósito, o G20 deverá apoiar os países em vias 

de desenvolvimento, através de uma cooperação triangular e Sul-Sul, a nível da transferência de 

conhecimento e tecnologia. 
 

Com o objectivo de reduzir a amplitude e a celeridade das flutuações dos preços a curto prazo, o G20 

deverá prontamente implementar medidas e estratégias adequadas a uma supervisão e regulação mais 

eficazes no que diz respeito ao mercado dos produtos alimentares. 
 

5.3. Sessão 3: Desenvolvimento do Financiamento e Reciclagem das Poupanças Regionais para 

      Responder às Necessidades Regionais ao Nível das Infra-Estruturas 
 

  Moderador: Xuan Vu Truong, Director-Geral dos Negócios Económicos, Ministérios dos Negócios 

           Estrangeiros, Vietname 
 

  Responsável pela Exposição do Tema: Aynul Hasan, Chefe, Secção da Política de Desenvolvimento e 

                  Alberto Isgut, Política Macroeconómica e Departamento de 

                  Desenvolvimento, ESCAP 
 

A Cimeira de Seoul colocou o desenvolvimento na Agenda do G20 e conduziu a um consenso 

relativamente aos princípios que melhor promovem uma boa utilização e coordenação entre os esforços de 

desenvolvimento multilaterais e bilaterais. O grupo dos intervenientes nesta reunião da UNESCAP reiterou 

os princípios de desenvolvimento preconizados em Seoul no que concerne a envolver os países 

desenvolvidos e os países de baixos rendimentos como parceiros. Adicionalmente, o grupo de trabalho 

discutiu mecanismos de financiamento inovadores para subsidiar a assistência aos países em vias de 

desenvolvimento. 
 

A agenda da 6ª Cimeira do G20 deverá manter em vista o financiamento para o desenvolvimento e os 

países desenvolvidos deverão empreender esforços adicionais para cumprir o seu compromisso com a 

Assistência Oficial de Desenvolvimento (Official Development Assistance - ODA) e cumprir as concessões 

de comércio internacionalmente propostas quanto aos países em vias de desenvolvimento, particularmente 

no que concerne aos países com baixos rendimentos. 
 

Entretanto, a região da Ásia e do Pacífico deverá desenvolver mecanismos que permitam criar um 

equilíbrio entre as poupanças e as necessidades de investimento. De salientar que a região da Ásia e do 

Pacifico é caracterizada por profundas lacunas a nível das infra-estruturas, que requererão cerca de 8 biliões 

nos próximos 10 anos para serem colmatadas. A região dispõe de um volume avultado de poupanças e 

reservas em câmbios estrangeiros num montante de aproximadamente 6 biliões, que se encontram 

maioritariamente investidos nos cofres dos países desenvolvidos devido à falta de infra-estruturas 

financeiras na região. Nesse sentido, a região da Ásia e do Pacífico poderia investir parte do câmbio 

estrangeiro a fim de desenvolver as infra-estruturas financeiras. Em consonância com tal, o secretariado da 

ESCAP irá conduzir análises detalhadas e propor possíveis opções ao nível das infra-estruturas financeiras 

regionais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



High-Level Consultation on the G20 Cannes Summit: Perspectives from Asia-Pacific 

 

Página 10 de 156 

5.4. Sessão 4: Fortalecimento dos Regulamentos Financeiros 
 

     
 

  Moderador: Rui Manuel Hanjam, Vice-Ministro das Finanças, Ministério das Finanças, Timor-

            Leste 
 

  Responsável pela Exposição do Tema: Sumil Lankathilake, Governador Assistente, Banco Central, Sri 

                  Lanka 
 

A minha intervenção: 

 Afirmei que esta é uma excelente oportunidade para partilhar o processo de construção 

institucional, quer regional como global; 

 Salientei que os regulamentos financeiros actuam como uma linha orientadora da 

implementação das políticas, permitindo-a fazer de uma forma eficiente; quando um 

regulamento não funciona eficazmente, então o mesmo é desnecessário e inútil; 

 Para Timor-Leste é preciso aprender lições e ajustá-las ao contexto regional. 
 

A crise financeira global foi desencadeada pelos riscos provenientes do sector financeiro que 

escaparam ao escrutínio dos supervisores. O G20 alcançou progressos notáveis relativamente aos 

regulamentos bancários através da adopção dos pressupostos do Basel III, contudo a sua abordagem 

padronizada (“one-size-fits-all”) falhou em reconhecer os desfasamentos financeiros entre os vários países. 

Por isso, é fundamental conduzir uma avaliação e identificação das especificidades e limitações de cada país 

antes dos países em vias de desenvolvimento adoptarem esses mesmos padrões. Para além disso, inúmeros 

países têm uma reduzida capacidade institucional e disponibilidade de técnicos competentes para 

implementar regulamentos financeiros modernos e supervisionar a sua operacionalização, sendo 

fundamental apoiar a formação profissional e técnica dos mesmos. Adicionalmente, é necessário 

desenvolver um sistema que permita uma coordenação mais eficiente a nível dos regulamentos financeiros 

nos países desenvolvidos. 
 

O G20 carece igualmente de apresentar propostas credíveis de regulação do sistema financeiro não-

bancário e de contenção dos riscos excessivos responsáveis pela acentuação da volatilidade do mercado 

financeiro. 
 

5.5. Sessão 5: Reforma do Sistema Monetário Internacional 
 

  Moderador: Mohammad Shafiqul Azam, Secretário Adicional, Departamento de Relações  

          Económicas, Bangladesh 
 

  Responsável pela Exposição do Tema: Amar Bhattacharya, Director, Secretário G-24, Washington, 

        DC 
 

 A crise financeira global e as suas consequências salientaram as vulnerabilidades do Sistema 

Monetário Internacional (International Monetray System - IMS). Vários dos problemas da economia 

internacional giram em torno da principal função do IMS: a estipulação da liquidez internacional. Longe de 

estável, esta liquidez tem sido caracterizada nos últimos anos por altos e baixos. A sua estipulação é 

influenciada pelas políticas monetárias da reserva da moeda do país e amplificada pelo sistema financeiro 

global. O estabelecimento de uma nova liquidez internacional é transmitida a outras economias através das 

flutuações de capital, pressão nas taxas de câmbio e impacto no mercado internacional de bens alimentares. 
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Algumas das opções para gerir a liquidez global prendem-se com o fortalecimento da segurança das 

redes financeiras e com a diversificação do sistema de reserva com uma vigia apertada sob as reservas dos 

países emissores. Reconhecendo a complexidade de tais opções, é imperativo que os países em vias de 

desenvolvimento da Ásia e do Pacifico se protejam das oscilações disruptivas da liquidez global. A nível 

nacional, medidas de gestão de capital podem ser implementadas à medida que é necessário regular as 

volatilidades das inundações de capital. 
 

De modo a reflectir o crescente papel dos países em vias de desenvolvimento, a governação do 

Fundo Monetário Internacional (International Monetary Fund - IMF) e o Banco Mundial deve ser baseada 

numa representação mais democrática dos países em vias de desenvolvimento. Neste sentido, o secretariado 

da ESCAP está disponível para providenciar suporte técnico aos países da Ásia e do Pacifico e auxiliá-los a 

reforçar a sua posição relativamente a esta questão. 

 

 

6. Considerações Finais 
 

Num período de abrandamento económico, esta reunião revelou-se francamente produtiva. 

Observou-se um consenso lato por parte do grupo de participantes no que diz respeito aos principais 

aspectos a reter e endereçar ao G20. É do consenso geral que, em ordem a enfrentar os desafios inerentes à 

actual recessão económica e manear habilmente as adversidades resultantes da mesma, é crucial uma 

cooperação entre as economias desenvolvidas e as economias emergentes, sendo que o G20 deve funcionar 

como um facilitador da comunicação entre ambas e uma base sólida para o alcance de um crescimento 

sustentável e inclusivo. 
 

Deste modo, o grupo de intervenientes estipulou que a agenda da 6ª Cimeira do G20 deveria 

abranger os seguintes parâmetros: 

 Implementação de estratégias que estimulem o crescimento económico e a confiança dos 

consumidores e dos Governos a curto prazo, e a consolidação de uma política fiscal credível a 

médio prazo; 

 Implementação de medidas que contrariem a crise económica na Zona Euro; 

 Investimento das receitas domésticas dos países da Região da Ásia e do Pacífico em infra-

estruturas e na protecção social; 

 Impulso por parte do G20 no sentido dos países cumprirem com os MDG; 

 Alicerçar as reservas de alimentos numa gestão forte e eficaz; 

 Suporte do G20 aos países em vias de desenvolvimento no que diz respeito à transferência de 

conhecimento e tecnologia; 

 Aumento da produtividade agrícola; 

 Supervisão e regulação mais eficiente do mercado de bens alimentares; 

 Adopção de mecanismos financeiros inovadores com o objectivo de incentivar o crescimento 

dos países em vias de desenvolvimento; 

 Investimento em infra-estruturas financeiras regionais; 

 Realização de uma avaliação rigorosa e minuciosa acerca das prioridades e restrições 

específicas de cada país da região da Ásia e do Pacifico; 

 Implementação de medidas que permitam gerir a volatilidade das oscilações do capital e 

regular com mais eficiência a liquidez internacional; 

 Necessidade da governação do IMF e do Banco Central se basear numa representação mais 

democrática dos países em desenvolvimento. 
 

 A participação da delegação de Timor-Leste foi elogiada pelos demais interveniente nesta reunião de 

consultoria convocada pela UNESCAP, em particular devido ao meu papel activo nas discussões; ao 

conteúdo das minhas contribuições e intervenções; e pelo ênfase que conferi ao desenvolvimento e 

progresso já alcançado por Timor-Leste, apesar de este ser um dos países mais jovens da Ásia. Não obstante 
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de Timor-Leste ainda ter um longo caminho a percorrer e um árduo trabalho a desempenhar, a participação 

de Timor-Leste em reuniões desta magnitude, permitem ao mundo, neste caso ao G20 e aos países da Ásia e 

do Pacifico, conhecer as nossas necessidades, prioridades e preocupações, actuar em conformidade com as 

mesmas e estabelecer laços de cooperação a nível internacional que darão espaço ao país para crescer e fazer 

frente às vicissitudes que assolam os mercados financeiros. 

 

 

 Nota:  Será provável que uma Delegação de Timor-Leste venha a ser convidada para  

  participar na 6ª Cimeira do G20 a realizar em Cannes, França, nos dias 3 e 4 de  

  Novembro de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Díli, 26 de Outubro de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______Rui Manuel Hanjam______ 

Vice-Ministro das Finanças 
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